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			HIERARQUIA DAS SETE 
CORTES DOS LOBISOMENS

			regente(s)

			comanda(m) o continente inteiro e todos os lobisomens que ali residem

			duques e duquesas

			comandam um país ou território específico e obedecem diretamente ao regente

			condes e condessas

			comandam um estado ou província e obedecem diretamente ao duque e/ou duquesa do respectivo país

			barões e baronesas

			comandam um condado ou cidade e obedecem diretamente ao conde e/ou condessa do respectivo estado ou província

			matilhas menores

			todas as matilhas que vivem sob a jurisdição dos barões e/ou baronesas de seus respectivos condados ou cidades
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			As sete cortes dos lobisomens ditam poucas regras.

			Não exponha seu lobo para humanos.

			Não mencione segredos da corte a ouvidos de fora.

			Não morda humanos sem permissão direta do regente.

			Não mate outro lobo, sob nenhuma circunstância.

			Infringir essas leis não leva a castigos como prisão ou punição corporal. Há um motivo para as masmorras subterrâneas do Castelo Severi estarem vazias há séculos. Quando um lobisomem infringe a lei, a única consequência é a morte.

			Não a morte iminente, é claro, mas a dor insuportável do isolamento.

			Lobos solitários não sobrevivem quando separados da matilha. Lobos solitários se perdem, devagar e dolorosamente, como humanos perdem partes do corpo por necrose.

			A rainha Sybil Severi sabia disso. Portanto, quando encontrou a irmã, Cora, na cama com um humano, não hesitou em arrastá-la pelo cabelo e jogá-la diante dos membros ferozes da corte. O humano esperou no corredor do castelo mais sagrado dos lobisomens, seminu, trêmulo, grotesco. A Mordida do Lobo marcava suas costelas, e uma febre tocava sua face fraca.

			— Traidora — rosnou a rainha Sybil, o que bastou para condenar a irmã na opinião da corte.

			Cora se transformou, uma loba branca como a lua, com olhos vermelhos e brilhantes, e lutou contra a nobreza com dentes afiados e presas salivando. As primeiras três leis já tinham sido infringidas, mas a quarta foi quebrada ali, naquele momento, quando Cora rasgou o pescoço de um lobo general e cuspiu a carne sangrenta no piso de mármore impecável. Alguns dos nobres recuaram e se curvaram em vez de lutar. Outros lutaram com mais ferocidade. As paredes foram manchadas de vermelho — cobertas do sangue deles. Cora parecia vitoriosa, mas seu poder diminuiu assim que a rainha Sybil declarou:

			— A partir de agora, você está exilada da corte e da matilha para sempre.

			A cisão ocorreu de imediato, como mãos invisíveis puxando as irmãs para lados opostos e jogando cada uma em um canto da sala. Os olhos da Loba Rainha ficaram pretos, cada vez mais escuros, ao ver a irmã se encolher no chão com um uivo penetrante.

			— Você deixará o Castelo Severi imediatamente, e nunca mais irá pisar em nossas terras sagradas — continuou a rainha Sybil ao se aproximar, deixando pegadas escarlates pelo piso. — Você foi banida, Cora Severi, e, caso seu humano se transforme, ele também morrerá.

			Cora foi de loba para mulher com um estalido violento de ossos quebrados. Ela continuou caída no chão, em uma poça do sangue da corte, o corpo cintilando como uma estrela cadente no céu da meia-noite.

			— Você não pode fazer isso — sibilou. — Se ele se transformar…

			— Ele é um traidor da corte e, portanto, será um lobo solitário. Como você.

			— Mas… mas…

			Cora procurou as palavras certas, os olhos vermelhos perdendo o brilho até chegarem a um tom de acaju amargo.

			— Não há mais nada a dizer.

			A rainha Sybil agarrou o braço fraco da irmã e começou a arrastá-la para fora da sala do trono, para fora do castelo, levando-a à mata onde ela vagaria até sua alma virar pó e cinzas. Até ela inteira virar pó e cinzas.

			Cora, porém, não se deixou levar tão facilmente. Com a voz firme de sempre, retrucou:

			— E meu filho?

			Um a um, os membros da corte se transformaram — passando de lobos para pessoas em um segundo de dor devastadora. A Loba Rainha a olhou com fúria, ignorando as exclamações surpresas daqueles que a cercavam. Uma única criança os impressionou mais do que a realeza esquartejada a seus pés.

			— Você foi banida — repetiu a rainha Sybil, as garras brotando dos dedos com a facilidade de facas cortando um cadáver. — Você é uma traidora.

			A irmã sentou, com o queixo erguido e o olhar afiado.

			— As leis da corte não dizem nada sobre os filhos de traidores.

			A rainha Sybil se ajoelhou, encostando a garra sob o queixo da irmã. Tirou sangue, mas Cora não recuou.

			— O que quer que eu faça?

			— Deixe ele nascer.

			— Você morrerá antes disso.

			— Você sabe que não — retrucou Cora, a raiva inundando seu olhar. — Eu vou parir e o trarei à entrada do castelo. Você tem que acolhê-lo.

			A nobreza começou a cochichar, mas a rainha Sybil os calou com um olhar. Ela afundou a garra na pele da irmã de novo.

			— Eu sou a rainha. Não tenho que fazer nada.

			— Acolha ele, e vou embora sem protesto — disse a irmã, arfando. — Acolha ele, e eu mesma vou me livrar do meu amante.

			— Agora? — perguntou a Loba Rainha.

			— Agora.

			A rainha Sybil se empertigou, observando os membros restantes da corte. Ainda eram muitos, em número, e mais ainda em força. Ela não temia uma traição futura da criança — especialmente se o Oráculo lesse sua profecia no nascimento e o considerasse digno —, mas sim pela segurança do próprio filho.

			O menino nascera duas semanas antes, pequeno e adoentado. A corte não confiava nele como líder, embora ainda fosse apenas um recém-nascido. Um dia, ele seria forte. Essa era a previsão do Oráculo. Apenas precisava chegar lá. Precisava completar a ascensão como lobo e se tornar o príncipe herdeiro que ela sabia que ele podia ser.

			Assim, a Loba Rainha decidiu, sob os olhos atentos daqueles em quem mais confiava e de quem mais duvidava, que invocaria os poderes da constelação de Cassiopeia e proporia uma poderosa barganha de sangue.

			— Se matar seu amante neste dia e parir seu filho perto do portão do castelo, eu o criarei como se fosse meu. Porém, seu sangue protegerá meu herdeiro com toda sua força e, caso a vida de meu herdeiro chegue ao fim, a dele chegará também.

			A rainha Sybil estendeu a mão. Mais um segundo de contemplação e ela retiraria a oferta. A irmã sabia disso, então segurou as garras da rainha. Apertou. Seu sangue pingou na pele da Loba Rainha e chiou entre as duas. Diante delas, foi absorvido pela pele da rainha e então desapareceu.

			A barganha de sangue tinha sido feita.

			A rainha Sybil se endireitou, com um sorriso tão assombroso quanto o castelo. Ela empertigou os ombros e ajeitou a coroa de estrelas no cabelo preto.

			— Então está feito. Mate seu amante e vá, irmã. Se sobreviver até parir seu filho, entregue-o a nós. Depois, morra.

			Cora se levantou aos tropeços e encontrou o amante humano ainda estremecendo no corredor. A corte da Loba Rainha assistiu enquanto ela arrancava a cabeça do homem, os tendões arrebentando como cipós. Humanos. A rainha Sybil fungou e deu meia-volta.

			— Limpem isso — ordenou. E então: — Expulsem ela.

			Sem hesitar — e sem ter a capacidade de recusar —, a corte obedeceu a ambos os comandos. Como loba solitária, cuja morte era certa, Cora fugiu dos soldados que a perseguiram. Ela correu e correu — até que um dia, fraca e moribunda, deu à luz um menino e o deixou na frente do portão do castelo.

			O guardião foi levado ao príncipe que aguardava sua proteção, e os dois foram criados como irmãos. Nunca separados. Sempre juntos.

			Esta história, contudo, não é sobre o príncipe e seu guardião. Esta é a história de uma garota humana, e de como os dois a destruíram.
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			Hoje é noite de lua cheia.

			Ela paira no céu preto como uma escama de sereia, brilhando feito uma vela na escuridão. Eu a olho, secando o suor da testa com o braço já grudento. O calor de St. Augustine no começo de setembro é de matar — suficiente para fazer a pessoa sentir que está se afogando em terra firme. A umidade enche meu peito a cada respiração, e nem a lua espectral me faz esquecer que estou fervendo devagar.

			Vou matar Celeste.

			Minha bunda dói na beirada afiada da soleira dela enquanto espero que dê a volta na casa para buscar uma surpresa. Não faço ideia do que seja, nem da necessidade disso quando já deveríamos estar a caminho do cinema. Meu pai me deixou aqui antes de ir trabalhar, e mal vamos ter tempo de comprar pipoca antes dos trailers.

			— Posso ajudar, pelo menos? — grito para Celeste, frustrada, mas escuto apenas a claque de um programa de comédia na televisão dos pais dela, que escapa pelas janelas entreabertas. — Estou sendo devorada viva — acrescento, espantando uns mosquitos famintos.

			Eles saem voando na brisa quente, e eu me encolho, abraçando os joelhos para esperar. Grilos cantam. Uma buzina de carro soa ao longe. Pego o celular para me distrair um pouco, mas logo o guardo com um suspiro impaciente. Sei lá que surpresa Celeste planejou, mas está levando uma vida, e a gente com certeza vai chegar atrasada no…

			Um galho estala atrás de mim.

			Franzo a testa e me viro para o ruído, mas vejo apenas um limoeiro solitário naquela área do quintal. A lua projeta sombras compridas atrás da árvore.

			— Oi? — sussurro, forçando a vista para as sombras.

			Ninguém responde. Claro que não. Esquilos não falam.

			Abano a cabeça e ignoro o calafrio subindo pela minha nuca.

			— Celeste, a gente tem que…

			Ela volta correndo, com a surpresa escondida embaixo de uma toalha de praia velha. Os cachos azul-cobalto esvoaçam como fitas na brisa.

			— Sei que você tem mania de controle, mas tente ser paciente. Estou acabando.

			Ela sobe a escada, passando por mim, e entra em casa. Os pais gritam uma bronca quando bate a porta, mas a filha nem se desculpa. Quando Celeste Ward decide alguma coisa, ninguém pode impedi-la.

			Eu sei bem. Foi assim que começou nossa amizade, afinal: ela marchou até mim no primeiro ano do fundamental, puxou a trança bagunçada que meu pai tinha feito de manhã e me disse que seríamos irmãs, eu querendo ou não.

			Não sei por que ela me escolheu, mas, até aquele dia, eu não sabia o que era uma amizade de verdade. O amor de Celeste é incondicional e absoluto. E vale a pena esperar sozinha debaixo da lua cheia enquanto ela faz o que quer que esteja fazendo.

			— Tô quase acabando! — grita ela, do outro lado da porta.

			Eu engulo uma resposta. Porque Celeste nunca liga para o fato de o meu pai considerar um prato de nachos requentados no micro-ondas um jantar digno, servido com notícias policiais aos berros no rádio, assim como eu nunca ligo para o fato de ela ter passado por uma breve fase cleptomaníaca no fundamental. Celeste me leva comida que sobrou do jantar no almoço, e eu a ajudo a evitar qualquer loja de departamentos em um raio de cinquenta quilômetros. Ela senta na primeira fileira de todos os meus jogos de vôlei, com meu número pintado em vermelho no rosto, e eu me arrumo com batom preto e meia-calça rasgada para os shows preferidos dela.

			Então — apesar de querer dar meia-volta, arrombar a porta com um chute e arrastá-la até o carro pelo cabelo de cor vibrante —, eu me forço a responder, doce e sem nenhuma agressividade:

			— Já comprei nossos ingressos.

			Ela não responde, e silêncio me cerca outra vez. Esquisito. Os grilos pararam de cantar. Resisto à vontade de olhar de novo para o limoeiro. É um esquilo. Só um esquilo. Mesmo assim, sinto um calafrio como se estivesse sendo observada.

			Bem quando criei coragem para investigar, Celeste finalmente volta. Ela me ajuda a levantar com um sorrisão, e vejo de perto o chupão roxo imenso em seu pescoço, o que expulsa qualquer pensamento sobre esquilos violentos e devoradores de gente.

			— Toma.

			Celeste levanta um pratinho de porcelana, todo fofo e rosado, com lacinhos decorando a borda e um bolo de lama horrendo, empilhado de qualquer jeito, bem no centro. Uma única vela acesa está enfiada na pilha de terra, grama e bolotas.

			— Feliz aniversário, Vanessa.

			Encaro o prato, franzindo a testa. Surpreendentemente, o que me confunde não é o monte de terra. É a data.

			— Meu aniversário é só terça. Você está adiantada.

			— Eu sei — cantarola Celeste —, mas a gente tem que comemorar logo! É sexta, e por acaso tem uma festona na praia hoje. Quais as chances?

			Ela pisca os cílios compridos em uma pose exagerada de inocência, como se não fosse seu plano desde que me ligou e implorou para a gente se encontrar hoje. Se eu não a amasse tanto, tiraria a regata que ela me emprestou e a usaria para estrangulá-la.

			— Não.

			Celeste abaixa um pouco o prato e faz biquinho.

			— Vanessa Hart…

			— Não.

			— Só se faz dezessete anos uma vez. Você tem que comemorar. E que jeito melhor do que beber cerveja choca na praia com seus sessenta melhores amigos?

			Minha boca estremece.

			— Eu não tenho nem cinco amigos.

			— Melhor ainda! — exclama ela, jogando o cabelo para trás. — Fomos convidadas, Vanessa, e o que é um convite senão a promessa da melhor noite da sua vida?

			A vela queima mais forte, mais brilhante, entre nós. Cera roxa pinga na auréola dos dentes-de-leão. Tem o mesmo tom das mechas do meu cabelo. É simplesmente impossível odiá-la.

			— Da última vez que a gente saiu, você bebeu quase uma garrafa inteira de tequila sozinha e voltou para casa sem calcinha.

			— Isso já faz anos! — exclama ela, rindo.

			O som é leve como uma pena, com uma pontada afiada no fundo, e tão profundamente Celeste — tão familiar —, que acho que saberia desenhá-lo nas estrelas.

			— Faz duas noites — retruco, revirando os olhos. — Não vou ser arrastada para mais uma das suas aventuras devassas.

			— Você está falando que nem a Brenda, Vanessa — diz ela, e aponta a unha feita para a porta de casa, azul-escura e ameaçadora. — Minha mãe, cujo passatempo predileto é ir à igreja e dar uma voltinha no supermercado. É seu aniversário de dezessete anos. Não quer viver um pouco?

			Pego o prato, mas Celeste não me deixa apagar a vela. Em vez disso, ela a cobre com a mão.

			— Sei que você odiou a última festa que a gente foi e que socializar basicamente te transforma em uma analista de riscos, mesmo que tenha uma bela bunda, mas me escuta — fala, pegando meu queixo e o abaixando para me olhar nos olhos. — Um dia, você vai trabalhar em um lindo escritório com vista para o mar e vai ter o marido mais gostoso do mundo e dois filhos fofos. Vai passar o fim de semana fazendo aulas de culinária e criticando os lançamentos do cinema entre os plantões dele no hospital…

			— Só para esclarecer — digo —, meu futuro marido é médico?

			— Cirurgião cardiologista e modelo nas horas vagas — explica ela, antes de continuar. — Você vai ter a vida dos seus sonhos, e vai ser um pesadelo gigante para mim te perder para o subúrbio. Mas por enquanto você é jovem, e gata, e tem quase dezessete anos. A gente não vai desperdiçar esta sexta-feira com pipoca amanteigada. Vamos à festa do Max Cayden e você vai meter a língua na boca dele.

			Ai, nossa. Um calafrio me percorre, e eu mordo o lábio.

			— Você não falou que a festa era do Max.

			Celeste abre um sorriso malicioso.

			— Agora chamei sua atenção, né, vagabunda?

			Fico vermelha, lembrando a vez que ele me ajudou a levantar no meio de um jogo de vôlei. Eu tinha escorregado na quadra depois de um saque ruim — culpa do outro time — e ele estava na lateral. Foi um milagre divino Max me oferecer a mão, e meus hormônios traiçoeiros me impediram de marcar um ponto sequer pelo resto daquele jogo idiota. Não era justo os olhos dele serem tão azuis. Na verdade, era uma distração gigante.

			Pego o prato da mão de Celeste e recuo até esbarrar no carro. Apoiada ali, fecho os olhos e suspiro. Não posso ir a uma festa do Max, de jeito nenhum. Vou passar a maior vergonha. Mesmo que eu seja confiante na frente de Celeste — peculiar, teimosa, muitas vezes controladora e inteiramente eu mesma —, não consigo ser assim na frente de um garoto que mal conheço. Não consigo ser assim na frente de Max.

			Celeste se apoia no capô do velho Fusca amarelo dela.

			— Não vou aguentar mais um ano de você com medo de correr atrás do que quer. Você é tão… cheia de vida, Vanessa. Pena que não deixa ninguém ver isso, além de mim e das meninas do vôlei. — Então, menos gentil, ela acrescenta: — Você vai transar nem que seja meu último feito nesta terra e, se quer que seja com o Max, vamos nessa.

			Eu me viro para ela, fechando a cara.

			— Grant…

			— Grant Austin não conta, e não preciso te lembrar do motivo. Ou talvez precise, começa com: só a pon…

			— Tá bom! — exclamo, levantando o prato de lama para esconder o rosto cada vez mais vermelho. — Tá bom, eu vou à festa ridícula do Max se você prometer nunca mais mencionar isso.

			— Rá! Ganhei — diz Celeste, sorrindo, e dá um peteleco na minha mecha roxa. — Faz seu desejo logo, pra gente botar o pé na estrada. Fiquei sabendo que a irmã mais velha do Max voltou da faculdade e vai levar a bebida.

			Sinto um nó no estômago de ansiedade. Bebida. Max. Festa. Três coisas para as quais nunca levei muito jeito. Engulo em seco, querendo secar as mãos suadas na saia.

			— Tem certeza que não é uma ideia idiota?

			— Eu levaria você para o mau caminho? — pergunta ela.

			Levanto as sobrancelhas e retruco:

			— Lembra da calcinha perdida e da garrafa de tequila? Sua mãe quase trancando você para fora?

			Celeste ri como se não tivesse a menor preocupação.

			— E não foi o momento mais divertido dos últimos tempos? Fala sério. Tá proibido voltar atrás. Prometo que não vou perder a calcinha.

			Ela me encara com os olhos castanhos tão cheios de esperança que não tenho coragem de recusar. Mesmo querendo. Mesmo sem saber se devia querer. No fim, não importa. Celeste é minha Estrela Guia. Ou talvez sejamos a constelação de Gêmeos — aonde ela vai, eu vou, e aonde eu vou, ela vai. Sempre.

			Olho para a vela acesa. A chama já derreteu quase metade da cera, salpicando a terra de roxo e criando uma imagem muito mais bonita. Todo ano, desde o primeiro do fundamental — quando meu pai foi chamado para a delegacia no meu aniversário, e não ganhei bolo nem presentes, apenas a companhia de uma babá muito mal-humorada que me mandou imediatamente para o quarto —, Celeste faz um bolo para mim com terra, gravetos, galhos e o que mais encontra no quintal, e aí leva para minha casa depois da escola.

			Este ano, porém, é diferente — e de repente, com a vela projetando sombras entre nós, eu me sinto diferente. Mais velha, talvez. Mais alta. Quase como se visse o futuro do outro lado da cerca da infância. Celeste pode não querer a mesma coisa, mas a normalidade — dois pais, uma casa de cerca branca, uma rotina confiável e inflexível — é tudo que eu desejo. Eu era tão pequena quando minha mãe foi embora que não me lembro de uma época em que tinha alguém além do meu pai. Meu pai e Celeste. Os outros policiais da delegacia. Umas garotas do time de vôlei. Grant Austin por um mês, no verão passado.

			Só isso. É meu círculo social completo, a vida inteira.

			Um carro passa a mil por hora pela rua, inundando o limoeiro de luz. Não tem nada ali. Claro que não tem nada ali. Essa sensação tensa e inquieta na minha barriga tem outro motivo, e talvez Celeste esteja certa. Talvez eu esteja pronta para outra coisa. Para alguma novidade.

			Ela aperta minha mão.

			— Faz um pedido, Vanessa.

			Quando fecho os olhos e sopro a vela, obedeço.

			Eu peço por mais.
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			Celeste nos leva de carro para a festa. A pintura amarela do Fusca está quase toda enferrujada, então somos um borrão cor de bronze pela noite ao atravessar a ponte dos Leões, na direção da ilha Anastasia.

			St. Augustine é composta de duas partes, ambas igualmente históricas e mal-assombradas. Tem o centro, no continente, com ruas de paralelepípedos apinhadas, visitas guiadas atrás de fantasmas, museus de piratas e um castelo abandonado há muito tempo. À luz do sol, parece o lugar perfeito para férias. Flores em tons pastel espreitam de trás de muros cor-de-rosa, e telhados em estilo espanhol fornecem sombra na maior parte da praça. À noite, contudo, a idade do lugar fica palpável. É a cidade mais antiga ocupada por europeus nos Estados Unidos — o que, é claro, não significa muita coisa, sendo que todas as terras do país já eram ocupadas por quem morava aqui primeiro —, mas creio que explica a extensão das assombrações. Antes de Plymouth, antes de Jamestown, os espanhóis colonizaram esta costa. Esta cidade.

			St. Augustine é uma terra de sangue derramado sem igual, e há inúmeras empresas de turismo fantasmagórico prontas para pegar seu dinheiro e contar toda a história.

			A ilha Anastasia fica do outro lado da ponte e é menos conhecida. Claro que os turistas visitam, e os guias turísticos não a excluem dos passeios. Porém, quando pensam na cidade, não costumam pensar na ilha, nem no farol de telhado vermelho, nem nas mansões reformadas que surgem depois de cada furacão, modernas e orgulhosas na praia antiga, quase como se desafiassem a próxima tempestade a derrubá-las.

			Celeste e eu nunca vamos à ilha. É onde moram os riquinhos — os jovens que dirigem carros de luxo comprados pelos pais e estudam nas universidades chiques da orla. Eles não perdem tempo conversando com caipiras como a gente.

			Celeste bate três vezes no volante ao atravessar o rio a caminho da ilha — uma superstição que sem dúvida levará para o túmulo.

			— Cinco minutos — diz ela, trocando de cd sem nem olhar para o aparelho de som. — Está pronta?

			A música está muito alta e com o baixo forte demais para meu coração, que já vibra a ponto de doer entre minhas costelas.

			— Para me mijar? Prontíssima.

			Encosto a cabeça na janela entreaberta, desejando que o ar-condicionado faça mais do que soprar vento quente pelas frestas empoeiradas.

			— É só uma festa, Ness.

			— Para você — retruco. — Você é um sucesso nas festas. É engraçada, é charmosa, todo mundo te ama. Eu só… acabo tagarelando até as pessoas irem embora.

			Ela pisa fundo no freio frágil do carro quando topamos com um sinal vermelho. Vira a cabeça com força, acertando o cabelo na minha cara, e me olha com irritação.

			— Você não faz ninguém ir embora.

			— Eu não disse…

			— Não estou nem aí para o que você disse. Conheço bem seu inconsciente, que às vezes é um babaca. Você não faz ninguém ir embora.

			O sinal abre, mas Celeste não pisa no acelerador. Mesmo quando o carro de trás buzina, ela só continua me olhando. Franze a testa, e uma gota de suor escorre pelo nariz, caindo na boca rosa-bebê.

			— Eu te amo, Vanessa.

			— Também te amo — respondo, tranquila.

			Porque é mesmo tranquilo. A coisa mais fácil de dizer neste mundo. Eu amo Celeste como se ela fosse sangue do meu sangue, ou talvez até mais do que isso.

			— Que bom. Prometa que vai tentar curtir. Relaxar. Ser divertida.

			— Dizer ser divertida sugere que eu não sou divertida.

			— Bom, se a carapuça imensa serviu…

			Celeste joga a cabeça para trás com uma de suas gargalhadas tilintantes, e dou um tapa no braço dela. Finalmente, ela pisa fundo no acelerador.

			— Minha cabeça não é imensa. Você que é do tamanho de um duende.

			— Melhor ser um duende do que uma giganta.

			Puxo a bolsa para o colo e mostro a língua para ela.

			— Te odeio.

			— Você me ama.

			Amo mesmo. Mas não é necessário repetir e, mesmo que eu repetisse, Celeste não escutaria. Ela aumenta o volume até corrermos o risco de causar poluição sonora, gritando uma letra de música que não combina nada com as fitas no cabelo dela, nem com a purpurina no rosto. Mas isso é a cara de Celeste. Ela contém muitas camadas. E eu contenho:

			— Dois brilhos labiais, um pacote de chiclete, um spray de pimenta e um canivete de prata, presente de um pai muito preocupado — grito, listando o conteúdo da minha bolsa até minha amiga abaixar a música. — Ah, e uma barrinha de cereal. Será que a gente precisa de mais alguma coisa?

			Seguro o lanche pela beirada da embalagem amassada. Celeste olha de relance e faz a curva errada.

			— A gente parece preparada para o apocalipse, não para uma festinha entre amigos.

			— Ei, presta atenção na estrada. A praia pública é bem mais para a frente.

			Ela abre um sorriso diabólico.

			— E quem falou em praia pública?

			Seguimos por uma estrada estreita, ladeada por carvalhos altos, e viramos no estacionamento escuro do farol listrado em preto e branco.

			— Celeste — alerto, com um mau pressentimento azedando o estômago.

			Ela desliga o carro.

			— Você não toparia se eu dissesse antes.

			— Não era uma “festinha entre amigos”? É proibido fazer festa no farol! Vai dar em alarmes e polícia, e vamos ser jogadas na cadeia antes que as melhores faculdades tenham a chance de nos rejeitar.

			— Diz a garota brincando com uma faca.

			Jogo o canivete na bolsa e me endireito, recusando-me a soltar o cinto, mesmo quando Celeste abre a porta. Achei que quarta passada, quando fomos à casa de Brooklyn Davies — um garoto que Celeste jura não curtir nem um pouquinho —, fosse o máximo da nossa loucura. Ela bebeu, fumou, desapareceu por uma hora no mar de gente… Era para ser o auge.

			— Tenho quase certeza que isso é criminoso.

			— Primeiro — argumenta Celeste —, a festa não é no farol, só nos fundos, na rampa dos barcos. O pai do Brooklyn trabalha aqui. Não tem nenhuma lei contra isso.

			— Ah, lá vem você com esse nome de novo. A gente está perseguindo o Brooklyn, por acaso? Achei que essa festa fosse do Max.

			— E é. Com o Brooklyn.

			— Eles nem estão na mesma turma.

			— Você já aprendeu de cor a turma do Max? Sabia que podia usar esses seus poderes para o mal. Pense em tudo que a gente poderia conquistar se você tivesse peito para isso.

			Ela rouba minha bolsa e pula para fora do carro, soltando um gritinho. Bate a porta e, com poucos passos, sua silhueta pálida some de vista. Eu saio atrás dela.

			— Isso não é o que eu considero um bom aniversário!

			— Eu quero viver, Vanessa. Quero ser livre! — exclama Celeste, e dá uma voltinha, com os braços bem abertos. — Vem comigo ou não?

			Eu hesito, com um pé na frente e outro atrás. Seria tão fácil dar meia-volta e esperar no carro até a polícia aparecer. Ela seria pega, mas não por nada que não mereça. Por outro lado… penso em Max e em soprar a vela.

			Eu queria mais. Eu pedi por mais.

			— Viva — exige Celeste. — A gente só tem dezessete anos uma vez.

			— Tá — respondo, avançando um passo. — Mas se der merda a culpa é sua.

			Com um gritinho de alegria, ela me puxa para além do farol, por mais uma quadra e através de uma moita espinhenta, até encontrarmos a rampa que dá na orla. De braços dados comigo, empurra a bolsa para mim. Eu aceito, ávida, me agarrando à bolsa como uma boia salva-vidas conforme andamos pelo terreno irregular.

			Estar aqui é como pegar no sono. Aquele espaço entre o nada e os sonhos, quando vamos do silêncio profundo para uma explosão de imaginação, pensamentos e sentimentos, sem nem notar o que está acontecendo.

			A ponte de madeira bamba está abandonada, escondida sob árvores altas e curvas, cujos galhos balançando e rangendo disfarçam o som do Atlântico. Enfim, a ponte acaba.

			Começa a festa, e o pressentimento ruim continua embrulhando meu estômago.
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			Corpos suados ocupam cada canto do espaço aberto. Areia se enfia entre os dedos dos meus pés, invadindo a sandália e arranhando a pele. O ar salgado parece pesar mais à noite, como um cobertor nos embrulhando — a atmosfera é tentadora sob o luar, com raios dourados cintilando acima do oceano escuro infinito. Celulares iluminam os pontos que a lua não alcança, apoiados em coolers, barris e cadeiras de praia coloridas, que mais parecem um caleidoscópio de sombras.

			Não sei aonde ir primeiro, então continuo agarrada a Celeste enquanto ela abre caminho entre nossos colegas, dirigindo-se imediatamente aos coolers perto da água. Ela não olha para o chão e não cambaleia quando pisamos em um buraco na areia. Apenas marcha de costas eretas e queixo erguido, com o rosto banhado pelo luar. Queria poder dizer o mesmo de mim.

			Eu já fui a festas — fogueiras na praia, festas na casa de colegas —, mas nada assim. Nenhuma tão grande, tão barulhenta, a ponto de parecer que estou me afogando em sons, cheiros e luzes fortes e oscilantes. Elas iluminam o rosto dos meus colegas de classe e de time, e de algumas pessoas que não reconheço. Jovens bonitos. Jovens ricos, com roupas de marca com caimento perfeito nos ombros largos e braços grossos. Eles viram o rosto para nós, como se… nos observassem.

			Dou uma olhada para trás e quase piso na sandália de Celeste, derrubando nós duas no chão. Uma ruiva usando saia de couro preto ri quando me endireito, e sinto um frio na barriga ao perceber que ela viu — que todos viram. Sinto os olhares nos acompanharem enquanto Celeste torce o nariz, mostra o dedo do meio para eles e nos leva embora. Eu não sei para onde olhar. Não sei o que fazer. Meu corpo parece estranho, mais pesado do que de costume. Será que eu sorrio, ou é esquisito? Se fizer cara feia, meus colegas vão achar que sou metida? Se começar a dançar a batida eletrônica retumbante, vou pagar de idiota? Ou vou parecer Celeste — uma fadinha minúscula balançando graciosamente ao som da música?

			Meu cérebro talvez exploda antes de sermos presas, o que, sendo sincera, parece a melhor das opções. Celeste aperta minha mão como se lesse meus pensamentos, sua pele quente queimando a maior parte do nervosismo. Mas não todo.

			— É que nem seus jogos — ela grita para mim. — Com outras onze garotas na quadra, é sempre você no controle. E sabe por quê?

			— Não — tento gritar de volta, mas o som sai esganiçado.

			— Porque, na quadra, você não pensa. Você só existe.

			Ela afasta uma mecha de cabelo castanho do meu rosto, ajeitando os fios roxos misturados.

			— Seu corpo sabe o que fazer — continua. — Pare de deixar sua cabeça atrapalhar e escute seus instintos.

			Celeste está certa. Na quadra, eu não penso demais. Só que, lá, somos só eu e a bola. Obstáculos na forma de garotas e uma rede. Aqui, são… Bom, tem garotas do meu time que eu preciso desesperadamente impressionar para ser capitã ano que vem. Max Cayden deve estar em algum canto, o que me dá um pouco de vontade de vomitar — ou muita. E todo mundo… Sei lá. Todo mundo importa. Eu me importo com o que pensam de mim e como sou percebida.

			É que eles ainda não decidiram; ainda não sabem se vão arrastar para a esquerda ou para a direita, então ainda existe a chance de gostarem de mim ou, o que é mais provável, de eu estragar tudo. Mostrar minhas piores partes, as que reservo apenas para Celeste, e fazê-los fugir aos berros.

			— Isso de não pensar é mais fácil de falar do que de fazer — digo para Celeste.

			— Sóbria, é mesmo.

			Ela abre um cooler, expondo uma fileira de garrafas cor-de-rosa. Smirn­­off Ice de morango, Pink Whitney e Crema de Tequila. Tudo soa igualmente exótico. Celeste passa o dedo pelos rótulos, sorteando nosso veneno.

			— Aqui — declara, pegando a garrafa de Pink Whitney e uma pilha de copos de plástico para nos servir. — Bebe.

			— Mas a polícia…

			— Eu prometo que você não vai ver seu pai hoje.

			Ela encosta o copo na minha boca, e sei que estou parecendo um bebê sendo amamentado. Sei que os outros provavelmente acham que somos um casal. Tento muito não me importar.

			— Chega de pensar — adverte Celeste. — Agora é beber ou dançar. Só isso.

			Aceito a bebida, porque duvido que, sem ela, eu vá dançar. No primeiro gole, tem gosto de arsênico. No segundo, é quase doce. No terceiro, está gostoso o bastante para me fazer sorrir. Talvez eu devesse ter tentado beber na quarta-feira — mas aí lembro que não teria como levar Celeste para casa depois.

			Quem é que vai dirigir nosso carro hoje?

			— Mandou bem.

			Celeste vira o copo inteiro de uma vez, engolindo sem o menor problema. Quando termina o segundo, estou na metade do meu primeiro e ela me puxa para o meio da pista. Vejo Sara Wu, do vôlei, que chega bem pertinho de nós.

			— Festa maneira! — grita ela.

			Seu hálito parece capaz de descascar a tinta do farol.

			Celeste levanta minhas mãos e rebola de um jeito que me força a rebolar também.

			— Demais! — concorda.

			Sara e Celeste — que só se falam rapidamente depois dos meus jogos — riem como se fossem melhores amigas, e Celeste puxa Sara e a conduz no que a National Geographic provavelmente descreveria como algum ritual de acasalamento antigo. Tento seguir a deixa delas, forçando o quadril, os ombros e os pés a imitarem os delas. Enfim, Sara e Celeste me seguram pela cintura e me guiam num ritmo mais natural.

			O álcool enche minha barriga. É quente em comparação à água gelada molhando nossos pés. Corre pelas minhas veias, atravessa meu coração e se espalha pelos meus músculos, até eu ficar toda morna, solta e leve.

			De repente, me sinto bem, como se meus únicos problemas fossem sandálias molhadas. Celeste está na minha frente, rindo como uma hiena enquanto balança a bunda, e Sara, atrás de mim, grita sobre nossa última vitória. Mal reparo nos riquinhos ainda de olho na gente.

			Que eles olhem.

			Acho que amo festas. Dou risada e puxo o cabelo de Celeste, enroscando nos dedos as mechas cerúleas e aveludadas, macias como sempre.

			— Eu te amo — grito, porque minha cabeça e meu corpo dizem que não tenho escolha.

			Ela fica na ponta dos pés e dá um beijo molhado na minha bochecha.

			— Para sempre, porra!

			A gente ri mais, e toda dúvida que eu tinha quanto à noite se dissipa. Ondas e mais ondas de bebida quente engolem o pressentimento ruim dentro de mim, até que acredito genuinamente que não há a menor chance de a polícia aparecer. O menor risco de acabarmos no noticiário.

			Somos só eu e meus amigos. Meus sessenta amigos. Celeste estava certa. É a melhor noite possível.

			De repente, ela solta um gritinho, e eu me viro. Brooklyn Davies surge na nossa frente, emoldurado pela luz dourada do celular. Alto, com tranças pretas e pele negra escura e macia. O garoto mais fofo da escola, sem dúvida. Celeste grita o nome dele como se nunca o tivesse chamado na vida, e eu abro o sorriso mais largo e brilhante que já dei. Eu sabia que ela gostava dele.

			— Aí está você! — exclama Celeste, e se pendura no pescoço de Brooklyn.

			Ele ri e a ergue do chão, dando um beijo doce em sua testa. Brooklyn pas­­sou o último ano seguindo Celeste para todo lado, carregando o material dela até as aulas, dividindo o almoço, se oferecendo para trocar o óleo do carro da mãe dela de graça. Ela não podia manter distância para sempre, não quando olha para ele desse jeito, com um brilho diferente, como se não acreditasse que ele é real. Como se esperasse que ele fosse desaparecer, ou talvez que a máscara caísse e expusesse a verdade podre. Porém, Brooklyn não tem nada de podre. Acho que ela está começando a acreditar.

			Celeste arregala os olhos para ele, apenas por um segundo, antes de abraçá-lo com força. Sem soltar.

			Brooklyn ri.

			— Se eu soubesse que você ia ficar tão feliz de me ver, teria te procurado mais cedo. Ainda precisa de carona hoje?

			— Por favor! — grita ela.

			A música virou uma deusa, abençoando cada centímetro de praia com reverberações retumbantes. Não consigo parar de me mexer no ritmo. Não quero parar.

			— Senti sua falta! — exclama Celeste.

			Ele a põe no chão e mexe a boca ao pé do seu ouvido. Não escuto o que cochicha, mas não preciso ouvir para entender que os dois estão basicamente apaixonados. Eu giro num movimento exagerado e alegre, me achando toda, e aí… lá está ele. Bem na minha frente, vejo Max Cayden.

			Ai, meu deus. Não consigo engolir. Nem respirar. Ele está a menos de trinta centímetros de mim. Loiro, de olhos azuis, com pele da cor do luar. Quero mexer no cabelo dele. Na pele. O que eu faço agora? A bebida escoa em um instante do meu organismo, a água gelada pinicando meus pés como uma pinça de caranguejo — interrompendo meu lindo sonho e me arremessando de volta na realidade cruel.

			Estou em uma festa ilegal, e o garoto por quem sou obcecada está bem aqui.

			Celeste me empurra na direção dele com a força de um furacão categoria cinco. Acho que a odeio.

			— Ai, meu deus, desculpa — digo às pressas, as palavras se atropelando, quase incompreensíveis, quando Max me segura com os braços esguios.

			Ele ri baixinho e o som me penetra até os ossos.

			— Não se preocupa. Minhas festas ficam bem lotadas mesmo.

			— É — respondo, deslumbrada.

			Ele me ajuda a ficar em pé de novo, mas mantém o toque firme na minha pele. Olho para os dedos dele, acariciando meu cotovelo, e sinto um calafrio.

			O canto dos olhos cor de safira de Max se enruga, como se ele risse por dentro.

			— Alguém está curtindo o tesouro da minha irmã.

			Tesouro. Tesouro? Ah, a bebida que Celeste falou que a irmã dele ia trazer. Eu respondo com um aceno de cabeça, querendo explicar que engoli a língua ao vê-lo e vou passar de sete a dez dias úteis sem conseguir falar nada. Mas no fim nem preciso, porque Celeste ainda existe. E está com sede de sangue.

			— Essa é a Vanessa — ela me apresenta para Max, puxando Brooklyn para perto. — Vocês não estão na mesma turma de matemática?

			Max se aproxima e juro que sinto o gosto do meu próprio coração.

			— Caramba, é mesmo? A turma do sr. Peters no quarto tempo?

			— É. Eu… hum, sento no fundo.

			Eu o encaro. Ele me encara. Parece que nenhum de nós dois pisca até que, finalmente, Max quebra o silêncio. Eu poderia chorar de alívio.

			— Ah, legal. Pois é.

			Ah.

			Ajeito o cabelo, colocando uma mecha atrás da orelha. Aí a puxo de volta, para ele não achar que meu piercing duplo na cartilagem é exagerado. Achei que essa conversa seria diferente. Talvez não seja realista ele me pegar no colo e me beijar aqui e agora, mas a gente não devia ter mais assunto?

			— Você senta na frente — acrescento.

			Celeste faz uma careta, e Brooklyn parece engolir uma risada. Até Max desvia o olhar. Ele acena para uma loira à minha direita e para uma ruiva à minha esquerda. Merda. Estou estragando tudo.

			Celeste me mandou parar de pensar. Só beber e dançar. Se eu não quiser que esta vire a pior noite da minha vida, preciso me recompor. O que Celeste diria? O que ela faria?

			— Quer dançar? — solto, e o único pensamento que me resta é: por favor por favor por favor por favor.

			Max levanta as sobrancelhas, surpreso. Então olha de relance para as outras garotas e dá de ombros.

			— Claro. Por que não?

			Porém, antes de podermos dançar — antes de ele enlaçar minha cintura no abraço romântico dos meus sonhos —, alguém me empurra e eu desabo no chão. Com força.

			É oficialmente a pior noite da minha vida.
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			— Ei, que porra é essa? Se alguém chamar a ambulância, a gente se ferra! — grita Max, do outro lado da areia.

			A pessoa que me empurrou sumiu, e Max também. Meu peito murcha e meus joelhos ardem. Alguma coisa quente e grudenta escorre pela minha perna.

			Claro que a noite acabaria assim. Estou sangrando no chão, e acho que Max… bom, acho que ele não está interessado em mim. A música abaixa para um murmúrio e todo mundo se vira para me olhar. Cacete.

			Eu levanto, cambaleando, e procuro Celeste, mas ela também sumiu. Fui largada com Sara, que me olha com dó e diz:

			— Vamos achar um band-aid para você. Acho que tenho no carro.

			Eu assinto, com os olhos cheios d’água, até que vejo Brooklyn, a poucos centímetros de mim, olhando fixamente para algo afastado. É então que escuto — ela. Aos berros.

			Eu me afasto de Sara e entro na multidão alvoroçada. As pessoas me perguntam se estou bem, mas, no centro do círculo, Celeste está gritando. Deve estar pedindo socorro. Preciso encontrá-la. Talvez ela também tenha se machucado. Talvez…

			— Quem você acha que é, seu filho da puta?

			Celeste cutuca o peito de um desconhecido. É um garoto mais alto e pálido que Brooklyn, com cabelo preto comprido e olhos quase escarlate. Como o resto da galera, ele é lindo. De tirar o fôlego. Tem uma beleza sobrenatural, com um sorriso arrogante na boca feita para insultos calculados e colheres de prata. Ele olha para o dedo dela e bufa, como se nem fosse se dignar a reagir àquela audácia.

			— Ei, babaca — insiste Celeste, ainda mais alto —, você jogou minha amiga no chão. Quer tentar se desculpar ou essa boquinha bonita aí serve só pra mamar nas tetas dos seus pais?

			Má ideia.

			Eu corro e passo o braço ao redor dela, puxando-a para trás. Celeste nem se mexe. Está pesada como um tijolo, firme na areia.

			O olhar do garoto recai sobre mim e meu joelho. Ele torce o nariz, como se estivesse enjoado.

			— A gente estava dançando. Talvez ela devesse prestar atenção por onde anda.

			Uma garota ao lado dele avança também. Seu cabelo sedoso e preto vai até a cintura, e os olhos castanho-avermelhados são idênticos aos dele. Os dois têm o mesmo nariz reto e queixo pontudo, mas ela torce a boca ainda mais, franzindo as sobrancelhas. Parece uma vespa a segundos de ferroar, e vê-la me deixa toda arrepiada.

			A voz dela sai gélida.

			— Talvez sua amiga estivesse ocupada demais babando naquele boy lixo pra notar, mas é uma festa. Pessoas dançam em festas. — Ela se vira para mim, com uma careta. — Até quem dança mal.

			Eu fico tensa. A vergonha me pinta de vermelho, do rosto ao peito. Tento disfarçar, virando de lado, mas estou apertando Celeste com força e ela me impede de me mexer também.

			— Celeste, não vale a pena — digo, querendo que a música volte a tocar para todos dançarem.

			Porém, está todo mundo assistindo, à espera.

			Atrás dos dois riquinhos há uma fileira de mais uns seis babacas lindos e ricos. Todos estufam o peito com olhares desaprovadores. Quero me esconder, mais do que nunca, mas Celeste não.

			Muito menos quando a garota diz:

			— Por que você não vai tomar no cu?

			Ela estala os nós dos dedos e tensiona os antebraços. Os outros riquinhos fazem o mesmo atrás dela.

			— Ou pode resolver isso que nem a fodona que acha que é — acrescenta.

			Meus colegas parecem prender o fôlego ao mesmo tempo. Por alguns segundos, só ouvimos o som das ondas lambendo a praia. Diante de nós, há apenas a promessa de violência.

			Um alarme vibra no meu cérebro.

			Perigo perigo perigo.

			Esse pessoal tem dinheiro suficiente para subornar a polícia, comprar um farol novo e financiar uma ala do hospital, tudo de uma vez. Também parecem ter sido treinados para aguentar cinco rodadas no octógono com um campeão de mma. Se a gente mexer com eles, vai sair perdendo.

			Eu puxo e puxo, mas Celeste não sai do lugar. Ela seca o suor da testa, mas ele só pinga mais rápido, como se a raiva a esquentasse por dentro.

			— Não tenho medo de você.

			A garota inclina a cabeça, o cabelo escorrendo pelo ombro e escondendo o brasão dourado pendurado em seu pescoço.

			— Não? Pois devia ter. Acha que o pior que a gente pode fazer é um joelho ralado?

			— Acho que você devia se desculpar — diz Max, atrás de mim, e sinto seu calor como uma âncora até ele acrescentar: — Quer que a polícia venha estragar minha festa?

			A garota gargalha quando vê minha expressão murchar, e sinto o calafrio de novo, ardendo como facadas. O pavor inunda minha medula. Consigo puxar Celeste um pouco, nos afastando, mas não é suficiente para ela sair da linha de visão do grupo. Eu só quero que parem de me notar. Quero voltar para casa.

			Porém, a garota ainda não acabou comigo. Ela encontrou um ponto fraco e resolve atacar.

			— Achou mesmo que ele ia gostar de você? Ele pode até ser um lixo, mas pelo menos é gostoso. Agora olha só para você… — A garota aponta para meu joelho com um gesto casual. — Patética.

			Em resposta a isso, Celeste se adianta, se desvencilhando de mim e jogando a garota no chão. A multidão abre espaço para elas brigarem na areia. Mal consigo identificar o que está acontecendo. Vejo socos e unhas que parecem garras arranhando bochechas, e escuto um uivo ao longe que parece até um tiro de revólver para indicar o início da luta. Celeste berra com todas as forças, puxando o cabelo da garota. Brooklyn corre até ela e a puxa pela cintura para levá-la embora.

			A desconhecida, contudo, não está satisfeita. Ela dá um tapa na cara de Celeste antes de Brooklyn conseguir resgatá-la, deixando uma marca vermelha e inchada. O arranhão é irregular, desproporcionalmente largo para o tamanho das unhas perfeitas da garota, e tão fundo que sangue escorre pelo rosto de Celeste. O resto do grupo olha para o corte, com uma expressão mais severa. Talvez esperem que minha amiga se renda, mas o machucado só a faz chutar mais. Arranhar mais.

			— Celeste, para!

			— Vai se foder! — grita ela.

			Não para mim, mas para a garota. Sua voz soa mais rouca do que de costume. Brooklyn a levantou no ar, usando o peito para sustentar o peso, mas quase não é suficiente para contê-la.

			— Vocês são uns babacas arrogantes e perturbados! — continua ela.

			— Não adianta — diz o primeiro garoto e dá de ombros, apático, embora mantenha o olhar avermelhado no rosto de Celeste. — Mal é uma luta digna.

			A garota passa os dedos delicados pelo cabelo, ajeitando a blusa de seda como se só estivesse um pouco suja de areia por correr na praia, não porque se envolveu numa pancadaria. Enquanto isso, Brooklyn põe Celeste no chão e me olha, suplicando por socorro, então o ajudo a segurar minha melhor amiga, que se debate violentamente nos nossos braços.

			Não entendo por que ela não larga o osso. Celeste nunca briga. Ela nunca se meteu em uma luta física. Isso não devia estar acontecendo. Tem alguma coisa errada.

			— Celeste — digo, usando toda a minha força para voltar a falar.

			Ela me encara e, por um segundo, observo uma desconhecida. Não reconheço a garota por trás daquele olhar. As palavras emboladas em sua língua.

			— Você se machucou — declara ela, como se fosse simples assim: exige retribuição pela minha dor, e eles têm que pagar.

			Seu peito está arfando. A marca do tapa continua no rosto, indo do canto do olho até o queixo, com sangue acumulado na curva da clavícula. O cabelo está espetado para tudo quanto é lado, grudento de areia, suor e água salgada. Uma sede de vingança desumana brilha em seus olhos.

			Enquanto isso, a outra garota parece calma, examinando as unhas ensanguentadas com um sorriso sereno. Como se estivesse satisfeita.

			Eu seria capaz de matá-la. Minhas veias fervem com uma fúria lenta, mas não menos mortal do que a de Celeste, e eu odeio isso. Odeio ainda mais não conseguir me conter.

			— Quem você acha que é? — pergunto, soltando Celeste antes de avançar devagar. — Você nem estuda com a gente. Não conhece ninguém daqui. Vaza.

			— Quem eu acho que sou? — ronrona a garota. — Seu pior pesadelo.

			Ela me mostra o dedo do meio, e a maioria dos seus amigos cai na gargalhada. O ódio arde em mim até eu também contemplar violência física.

			Até que Celeste se solta de Brooklyn e eu me viro para garantir que ela não vai fazer nenhuma besteira. Pelo menos, nenhuma besteira como a que considerei.

			Contudo, ela não avança. Puxa a gola da blusa, para afastá-la do pescoço, e vejo as manchas de suor ali também. No peito vermelho. Encharcando as axilas. Celeste leva a outra mão à barriga, com o rosto tão corado que parece que a cabeça vai explodir. Até o chupão parece machucado e irritado, maior do que antes, descendo por baixo da blusa, mais extenso do que consigo ver daqui. Como uma teia de tinta roxa e dor preta. Como uma alergia feita de hematomas.

			— Eu… eu tenho que ir.

			Ela sai correndo pela multidão, na direção do farol. Os riquinhos riem e desdenham dela, mas nossos colegas formam uma parede para separá-la deles. Para protegê-la. Graças a deus. Brooklyn e Max estão na frente do bando, de braços cruzados e queixo empinado. Os ricos são mais altos. Mais largos. Mais musculosos e graciosos. Parecem melhores do que nós em todos os aspectos.

			A menina malvada mais próxima de mim, de cabelo preto comprido e cílios grossos, passa a língua pelos dentes.

			— Vai correr atrás da sua alfa, cadelinha.

			Um garoto diferente — um loiro — dá um tapa no braço dela.

			— Chega — diz ele.

			Imediatamente, ela recua um passo. Ele abre a boca como se fosse dizer mais alguma coisa, mas eu não quero escutar. Não estou nem aí para eles.

			Só me importo com Celeste.

			Max e Brooklyn — e o resto da escola — sabem se virar. Eu corro atrás da minha melhor amiga, seguindo os sons brutais de vômito até alcançá-la.
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			Celeste está curvada, com a cabeça enfiada numa moita do outro lado da rua, na frente do farol. O fusca está a vários metros daqui, no estacionamento, junto com os carros do resto dos convidados, parecendo a sombra de um pedregulho no escuro. A essa distância, não escutamos a música. Não vemos luz nenhuma, além dos postes. Faço carinho em círculos nas costas de Celeste enquanto ela vomita tudo que tem no estômago bem em cima da moita infeliz, e limpo o sangue do seu rosto e peito, com o cuidado de evitar a pele irritada.

			Quando termino, reviro a bolsa. Tiro a barrinha de cereal e o spray de pimenta.

			— Que tal? Lanchinho para absorver o álcool ou spray de pimenta para queimar nossos olhos até a gente esquecer essa noite?

			A voz dela soa rouca, mas voltou ao normal.

			— Acho que o spray de pimenta pode ter o efeito contrário.

			— Razoável — digo, e troco o spray pelo canivete. — E uma lobotomia grátis?

			Ela geme e se endireita, cambaleando e me segurando para se equilibrar. Largo a bolsa no chão para conseguir estabilizá-la.

			— A escola toda viu? — Celeste pergunta, escondendo o rosto no meu ombro.

			Parece uma súplica por misericórdia.

			— Não foi todo mundo. Os professores não estavam lá — argumento, com um meio-sorriso.

			Ela geme ainda mais alto, cobrindo a cara com as mãos.

			— Não vou beber nunca mais.

			— Claro, claro.

			Trêmula, passo a mão pelo cabelo dela. Lágrimas escorrem pelo meu rosto, mas não a deixo ver. Estou feliz por ela estar bem. Pela briga não ter sido pior. Só que não posso dizer nada disso sem chateá-la. Neste momento, meu único instinto é consertar a situação. Levá-la para casa em segurança.

			— Sério — choraminga Celeste. — Eu… eu nem sei o que me deu. Nunca comprei uma briga. E aquela vagabunda… tinha unhas afiadas pra cacete.

			Ela passa os dedos pela marca no rosto e solta um chiado. Sinto o corte arder como se a dor fosse minha, meu coração martelando nos ouvidos. Esta noite poderia ter terminado muito pior.

			— Você estava tentando me proteger — digo, me forçando a soar normal. Me forçando a ignorar o suor empapando a pele dela. O sangue secando perto da orelha. — Também estava muito bêbada. E agressiva.

			— Desculpa, Ness — responde Celeste, com o corpo pequeno sendo sacudido por soluços. — Estou… Meu peito está doendo tanto. Mal consigo respirar. Estou tão quente…

			— É a adrenalina. Efeito do choque. Quando começou a briga, parecia até que… que não era você.

			Eu engulo em seco. Ela treme, a pele ainda febril. Talvez não seja só o calor. Talvez tenha alguma coisa errada. Errada mesmo, e…

			Não. Não posso pensar assim. Agora não. Se eu não ficar calma, ela também não vai ficar.

			— Eles mereceram.

			Celeste se afasta e seca os olhos com a barra da camisa antes de sentar no meio-fio. Seu corpo todo murcha.

			— Seu joelho ainda está sangrando — acrescenta.

			Eu sento ao lado dela e a abraço, porque não suporto ficar sem tocá-la. Sem reconfortá-la.

			— Tá tudo bem. Não estou nem sentindo.

			Ficamos um tempo sentadas, em silêncio. Finalmente, a respiração dela se aquieta. Ela empalidece, o rubor se esvaindo. Volta a ser Celeste — só Celeste. Os olhos castanhos e grandes encontram os meus no escuro.

			— Eu queria te proteger.

			— Eu sei — digo, encostando a cabeça na dela, o canivete frio e pesado na minha mão. — Eu pensei em matar ela. Quando aquela garota te deu um tapa, também quis entrar na briga.

			— É porque você é teimosa e fiel e… e somos irmãs — diz Celeste. — Você sabe disso, né? Você é a única família de que eu preciso. Você é tudo para mim, Vanessa Hart.

			— Você também é tudo para mim, Celeste Ward. Para sempre.

			Ela engancha o dedo mindinho no meu, e o sorriso em seu rosto me leva para onze anos atrás, quando nos conhecemos. Celeste ri, e a pressão no meu peito diminui. Volto a respirar. Vai… vai dar tudo certo.

			— Nem acredito que você quase dançou com o Max Cayden — diz ela, com um empurrãozinho.

			Escondo as bochechas vermelhas com o cabelo.

			— Acho que ele não gostou de mim.

			— Não dá ouvidos para aqueles escrotos. Ele teria gostado de você se tivessem dançado juntos.

			Mesmo sabendo que Celeste está mentindo, eu me forço a sentir esperança.

			— Acha mesmo?

			Ela me dá uma cotovelada.

			— Tenho certeza. Você e Max ainda têm uma chance. É só a gente descobrir um jeito de você se comunicar com palavras, em vez de só babar.

			Cubro a boca de Celeste com a mão, sem conseguir conter o riso.

			— E você é muito melhor? “Senti saudade, Brooklyn! Te amo, Brooklyn! Quero ter filhos com você, Brooklyn!”

			Ela lambe minha mão, e eu a solto com um gritinho. Só que Celeste está rindo. E eu também.

			— Acho que gosto mesmo dele. Talvez até muito.

			— Eu sei.

			— Claro, Vanessa Hart sempre sabe de tudo — retruca ela, e mostra a língua, ainda rindo, antes de olhar para o chão. — Você… Você acha…

			— Acho — digo, sem precisar que ela termine o pensamento. — Ele é dos bons, Celeste. Melhor ainda, é bom para você.

			Ela suspira.

			— Acho que é melhor a gente ir embora, então. Antes que a polícia prenda a gente e os garotos se recusem a pedir nossa mão em casamento.

			Por algum motivo, não estou mais tão preocupada — com a polícia, com os garotos, nem com o que aconteceu na festa. Meu corpo está mais leve, mais relaxado, meus músculos perderam a tensão da expectativa ansiosa. Com Celeste, sei que vou ficar bem.

			Eu levanto devagar, espanando a areia do corpo dela e desembaraçando seu cabelo.

			— Se minha mãe me pegar assim, vai me mandar para o acampamento bíblico outra vez — resmunga Celeste.

			— Se chegar a isso, você pode morar comigo — digo. — Me recuso a te deixar ficar um mês inteiro em qualquer lugar sem mim.

			— Graças a deus — responde ela. — Vamos sentar no fusca até a gente estar sóbria o bastante para dirigir. Não suporto a ideia de voltar para a festa e pedir uma carona para o Brooklyn.

			— Concordo.

			Vamos andando na direção do carro, balançando as mãos dadas. Esperar umas horas parece a coisa mais fácil do mundo. Olhamos para os dois lados antes de atravessar a rua até que, de repente, Celeste aperta minha mão e puxa meu braço. De início, acho que é um gesto carinhoso, e espero o aperto tranquilizador de costume. Só que ele não vem.

			Ela engole um gemido, a cabeça virada inteiramente para a esquerda.

			— O que…

			— Olha lá.

			Seu olhar está fixo na rua atrás de mim. Eu me viro para ver, e meu coração desaba.

			Tem uma sombra ali, uma silhueta forte, alta e larga como os jovens da praia. Quem quer que seja está nos encarando, mas não se mexe. Pelo menos, não avança, nem recua. Os braços ficam pendurados por um momento antes de um estalar. E depois o outro.

			Os ossos se partem e contorcem. As pernas se deformam.

			Cada parte do corpo parece quebrar em duas, três, quatro, bem na nossa frente.

			— Merda.

			A palavra se rompe em duas sílabas na minha língua, como os ossos da pessoa.

			— Vo…você viu isso? — sussurra Celeste.

			Confirmo com a cabeça. Ou talvez não. Eu a aperto com mais força, mais perto.

			— É só… alguma pegadinha. Alguém tentando viralizar. Não é verdade. Não…

			As costas da sombra se abrem na coluna, com ossos protuberantes rasgando a pele. A pessoa parece virar o próprio corpo do avesso, tomando a forma de outra coisa.

			Todo o álcool que bebi e toda a refeição que comi são expelidos da minha barriga para o chão. O vômito jorra alto o suficiente para a silhueta levantar a cabeça — e jogá-la para trás. Ela se quebra horrivelmente antes de se transformar. As orelhas ficam pontudas. Os dentes viram presas. E tem pelo… pelo por toda parte.

			— Lobo — sussurra Celeste.

			A sombra virou um lobo.
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			O lobo — a fera — é imenso. Tem o dobro do nosso tamanho, tão grande que bloqueia a luz da lua. Da lua cheia. Não. Não. É uma pegadinha cruel. Não é… Não pode ser…

			Celeste vê o canivete na minha mão frouxa e aperta meu punho ao redor do cabo.

			— Corre — comanda.

			— Quê?

			Não consigo pensar, respirar, nem mesmo sentir. Estou paralisada.

			Não é verdade. Não é verdade. Não pode ser verdade.

			— A gente tem que correr.

			Celeste começa a me puxar rápido pela rua, passando por uma galeria fechada e por postes piscando.

			— A gente tá bêbada — digo. — A gente… exagerou, e agora…

			— É verdade — cochicha ela.

			Eu me viro, porque Celeste está errada. Eu quero que esteja errada — mesmo que, no fundo do meu ser, saiba que está certa. O lobo continua ali. Abaixa as patas dianteiras, quase como se… como se fosse pular. Mas não nos atacaria, né? Por que ia querer nos atacar?

			— A gente tem que correr — insiste Celeste, e aperta meus ombros, cravando as unhas brutalmente na pele.

			Seus olhos estão horrorizados.

			O lobo salta e pousa com força no cascalho da rua. Lascas de pedra se soltam e se dispersam na brisa como bolas de gude jogadas ao vento. Ele rosna, as presas afiadas cintilando mesmo no escuro. Os olhos brilham, tão vermelhos que são quase pretos.

			Merda.

			A gente tem que correr mesmo.

			Finalmente, meu cérebro aceita a realidade. Minhas pernas começam a funcionar. Puxo Celeste para a frente, e saímos aos tropeços, mais rápidas em pensamento do que no corpo.

			— Vamos nos separar — diz Celeste, apressada. — Se a gente for pra lados diferentes, o… o bicho vai ter mais dificuldade de pegar…

			— Não! Não vou te abandonar. Vamos juntas.

			Não importa que eu sempre tenha sido mais rápida. Que ela possa diminuir meu ritmo. Não posso deixá-la para trás.

			Não entendo o que está acontecendo, nem por quê, mas rosnados violentos cortam a noite e a gente se lança pela calçada, batendo as sandálias no concreto. Alguém vai nos encontrar. Ou isso é um sonho. Ou… Meus pensamentos se alternam entre descargas de esperança e medo enquanto impulsiono mais as pernas, puxando Celeste comigo. Quase a arrasto. Vamos sair dessa. Vamos encontrar ajuda e sobreviver.

			Ela tropeça e quase cai quando um pé da sandália sai voando.

			— Porra — sussurra.

			A mão dela está suada e escorrega da minha, mas a pego pelo pulso e a levanto com um puxão.

			— Corre — digo, arfando. — Não para de correr. Alguém vai vir. Alguém vai ajudar a gente.

			Descalça, Celeste diminui ainda mais o ritmo, mas eu nos mantenho correndo o mais rápido possível. Penso no treino de vôlei. Todo dia, por duas horas, antes das aulas. Nas voltas que dou correndo na quadra, até que meus pulmões doam e eu considere largar o time e entrar para o clube do livro. É igualzinho. Corremos e corremos. Não podemos parar. Passamos pela galeria, pelo posto de gasolina e…

			Ah, merda. Merda merda merda.

			Tem um segundo lobo, um pouco menor do que o primeiro, à espreita atrás do posto de gasolina. Seus olhos são vermelho-sangue. Ele arreganha os dentes e salta de um beco escuro, entrando em ação.

			Não. Meu deus, não.

			— Anda — ordeno.

			Não dá mais para pensar, só agir. Celeste arfa, soluçando entre cada respiração. Sei que está chorando. Eu também estou. Só que não podemos parar de nos mexer.

			É um maldito pesadelo.

			O segundo lobo começa a correr ao nosso lado, e eu abro o canivete, segurando-o como se fosse nossa única salvação.

			Celeste começa a mancar, mas não desiste. Eu também não. Desviamos do primeiro lobo, correndo para o meio da rua. Eu rezo para alguém passar de carro. Qualquer pessoa. Gritamos. Por socorro, por misericórdia. Por tudo. Ninguém responde às nossas preces.

			As ruas continuam vazias, quase quietas demais. Abandonadas demais. É alguma piada cruel. Tem que ser.

			Até que Celeste tropeça, e meu coração para.

			Ela desaba com um uivo de dor, e tento não olhar para trás ao puxá-la para ficar de pé. Só que ela não está estável. Não consegue se sustentar.

			— Vanessa — grita Celeste, do chão. — Vanessa, não dá…

			— Dá, sim — digo, sentindo o gosto de sal na boca.

			São lágrimas. Minhas.

			— Não dá.

			Ela tem um caco de vidro afiado no pé descalço. Sangue escorre da ferida, pingando no chão. Atrás de nós — perto demais — vem uma respiração quente e um rosnado. Celeste não pode correr. Não mais. Nunca mais.

			— Você tem que fugir.

			Ela se desvencilha de mim. O cabelo azul grudou no seu rosto, nos olhos. Parece desesperada, desvairada, e me empurra. Uma, duas vezes.

			— Vai, sua idiota! Sai daqui!

			— Eu não…

			Celeste me joga para a frente dessa vez, empurrando com tanta força que cai ajoelhada com outro grito esganiçado. Eu cambaleio para trás e caio de bunda no chão, bem quando o lobo atrás de nós salta outra vez.

			Ele aterrissa bem na frente de Celeste.

			Na última vez que vejo seu rosto, ela está gritando para eu levantar e correr. Com a boca aberta. Os olhos arregalados. E eu… eu não consigo me mexer. Nesse momento, espaço engole tempo, e fico presa em um ciclo eterno do inferno na Terra. Antes que consiga puxar um fôlego, o lobo rasga o pescoço dela. O sangue brota. E então jorra.

			O sangue de Celeste.

			Meus dedos tremem ao redor do metal frio. Não. Não não não.

			Eu disse que não a abandonaria. Eu prometi.

			Os pensamentos me escapam, a razão e a realidade fugindo de mim. Eu prometi.

			— Larga ela!

			Pulo com o canivete na mão e esfaqueio o lobo entre as costelas, puxando os pelos para ter mais firmeza. Ele solta um ganido. Um ruído triste, patético. Que bom. Eu me deleito com o som. Olho para ver se Celeste também está comemorando.

			Mas ela está inerte, se afogando no próprio sangue. Murchando feito uma boneca de pano em uma poça escarlate. Vê-la assim… me faz hesitar. Me faz choramingar.

			O lobo treme, me sacudindo de um lado para o outro como se eu estivesse no meio de um tornado. Os músculos em movimento machucam minha pele a cada sacolejo forte, mas não posso… não posso soltar. O canivete quase escorrega da minha mão, mas eu o aperto com mais força. Recupero o controle. Por Celeste.

			Esfaqueio o lobo outra vez, mais fundo. Giro a lâmina para doer. Para ferir.

			— Larga… ela!

			Puxo a faca, rasgando a lateral do corpo do lobo, que rosna para mim. Não estou com medo. Agora, sou outra pessoa. Uma pessoa aterrorizante. Uma pessoa no controle.

			Quero matá-lo. Preciso matá-lo. Vai consertar tudo.

			Tem que consertar tudo.

			Antes de eu ter a oportunidade, o segundo lobo vem correndo das sombras, me pega com a bocarra e… me morde.

			Eu grito com a explosão de dor imediata.

			Minhas costelas fraturam entre suas presas, que rasgam a carne da minha cintura. Sinto que estou derretendo. Que fui jogada no fogo e estou queimando até a morte. Eu me debato, tentando enfiar as unhas nos olhos dele. Tentando abrir a mandíbula que aperta minha pele. Dói. Dói, e eu vou morrer. Grito de novo. Mais alto. Até minha garganta doer e meus pulmões cederem. As presas parecem agulhas, navalhas, adagas afiadas o bastante para descascar pele como uma laranja.

			O lobo parece satisfeito. Devagar, abre a boca e me larga no chão — bem ao lado do que um dia foi Celeste. Um soluço rasga meu peito. A dor da mordida é abafada pela vibração do meu coração partido.

			Uma pilha mal conectada de pele, osso e cabelo está caída, flácida, em um mar de sangue no chão, na forma destroçada de minha melhor amiga.

			Minha Estrela-Guia implodiu.

			Minha constelação se apagou.

			Resta apenas cabelo azul. Azul e vermelho e vermelho e vermelho.

			De repente, não consigo mais me importar com os lobos. Não importa que eles sumam de vista a passos largos. Que eu escute seus ossos estalarem e se recomporem ao longe. Enfio os dedos no cascalho e me arrasto devagar até ela, centímetro a centímetro sangrento, até pegá-la no colo.

			Prometi que não a deixaria, então não deixo.
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			Encontro o celular de Celeste na poça de sangue e ligo para o meu pai.

			Ele leva menos de quinze minutos para enviar uma viatura e uma ambulância. Inquieta — enjoada, fraca e tremendo —, vejo o tempo passar no celular, olhando para nossa foto no plano de fundo. Celeste está lambendo minha bochecha. Eu estou rindo. Estamos no meio da aula de geometria do sétimo ano, então o cabelo dela está mais para turquesa, e eu ainda uso uma franja reta que parece um projeto de artes que deu errado, mas ela se recusou a mudar a imagem nos últimos quatro anos porque diz que nunca fomos tão felizes.

			Acho que talvez eu tenha sido mais feliz hoje. Antes. Quando dançamos na praia.

			Meu peito desmoronou, como os escombros de um naufrágio após uma tempestade terrível. Nem tento respirar fundo e atravessar a dor. Deixo que me consuma. Fico ardendo, sofrendo, sangrando. Minhas costelas estalam e raspam a cada tremor. Não importa.

			Celeste está morta. No meu colo.

			Menos de uma hora atrás, ela estava bem na minha frente — rindo e dançando e fazendo piadas bobas e vulgares.

			Um policial se aproxima. Seu uniforme é largo demais, preto no escuro, e o distintivo brilha em dourado. Ele é o único que eu poderia ter chamado. O único que vai entender.

			— Ah, meu amor.

			Ele se ajoelha com um soluço e tenta me puxar para um abraço, mas eu não a solto.

			— Vanessa, meu bem, o que aconteceu? — pergunta meu pai. Sua voz falha, soando como cascalho aos meus ouvidos.

			— Eu… eu prometi — é tudo que consigo dizer em meio à respiração entrecortada, porque ele não para de tentar me afastar dela.

			Escuto Celeste como se ela estivesse de pé ao meu lado, e quase me permito crer nessa versão da realidade — uma em que escapamos dos lobos ou em que os lobos sequer existiram.

			Você está com uma cara péssima, diria ela, rindo. Vem cá, deixa eu ajeitar esse cabelo.

			Mas o problema não é meu cabelo. É o dela. Está úmido. Embaraçado. Arrancado.

			Eu me encolho, me curvando sobre ela, com a coluna ardendo de agonia. Estou ardendo inteira de agonia. E meus pensamentos não param, mesmo que meu corpo pareça completamente destruído.

			Alguém vai ter que contar para os pais dela. Alguém vai ter que esvaziar o armário dela na escola. O que… o que vai acontecer com o carro dela?

			— Meu amor, você tem que levantar.

			Meu pai puxa meus braços, desolado.

			— Não.

			— Meu bem…

			— Não!

			Celeste e eu estamos entrelaçadas. Não dá para nos separar. Era o que ela dizia: “Somos basicamente a mesma pessoa. Uma alma, um neurônio”.

			— Ajude ela a se levantar — diz outra pessoa, um homem.

			Suponho que seja outro policial, um colega do meu pai. Mas, quando levanto o rosto, não encontro os olhos de alguém velho e sábio. Encontro os olhos dourados de um garoto da praia. Um dos ricaços. Cabelo preto, músculos bronzeados repuxando a camisa obsidiana e uma carranca tão arrogante e desdenhosa que me faz grunhir.

			— Não temos tempo para isso — diz o garoto, com a voz firme e autoritária. — Levante ela e limpe essa cena. Já.

			Eu hesito, sem compreender. Ele tira um relógio de bolso da calça jeans e abre a tampa.

			— Que bagunça de merda.

			Que… bagunça.

			As duas palavras penetram minha pele, se aninhando entre meus ossos quebrados. O garoto não é da polícia, nem é meu amigo. Eu me ajoelho e procuro o canivete entre os restos mortais da minha amiga mais antiga.

			— Procurando isso?

			Ele se ajoelha, balançando a faca ensanguentada na minha frente. Estico a mão para pegá-la, a raiva fazendo a dor praticamente sumir, e rosno para ele. O garoto franze a testa.

			— Você não quer que essa batalha seja ainda maior do que já é — diz ele, me fulminando com olhos que brilham mais a cada segundo. — Precisa vir comigo.

			Esse cara está louco, completamente louco, se acha que vou com ele a qualquer lugar.

			— Prefiro morrer.

			— Ainda podemos providenciar isso — retruca o garoto.

			Cerro os punhos. Odeio ele. Alguma coisa no seu jeito de me observar, com a cabeça inclinada como um predador perseguindo a presa, atiça meus nervos. Não confio nele. Quero que vá embora.

			— Pai — digo. — Cadê todo mundo? Cadê o resto da polícia?

			Meu pai não responde. Quem responde é o garoto.

			— Acidente. Um javali atropelado por uma caminhonete. Fez uma bagunça enorme, mas não precisa da polícia toda.

			O olhar dele me desafia a rebater.

			— Pai.

			Meu pai põe a mão trêmula no meu ombro.

			— Vanessa, eu… Você… você foi mordida, meu bem.

			— Eu sei.

			Provavelmente deveria ter morrido. Mas não morri. Dor atravessa meu peito, porém a única coisa que sinto — que sinto mesmo, de verdade — é ira. Não entendo, mal reconheço a emoção enquanto a agonia de perder Celeste dilacera meu coração, mas está ali. E dói.

			— Por que…

			— Sem perguntas — diz o garoto para meu pai. — Você só precisa entender que ela vem comigo ou não sai daqui viva.

			Eu me viro. Uma fita de isolamento, a viatura do meu pai e luzes piscando em vermelho e azul separam este lado da rua. Uma ambulância nos esconde de vista. E entre mim e a ambulância está um suv Rolls-Royce inteiramente blindado. Uma fila de gente espera junto ao carro; algumas eu reconheço da praia, outras, não. Brasões de ouro pendem de todos os pescoços, em medalhões do tamanho de moedas.

			Engulo em seco.

			— Pai, quem…?

			— Sem perguntas — repete o garoto, com a voz grave e áspera.

			Ele tenta me levantar, com a mão quente em meu punho, mas meu pai afasta seu braço com um golpe de cassetete.

			— Não toque na minha filha.

			O garoto rosna e se endireita. Ele é uns trinta centímetros mais alto do que meu pai. Talvez seja uns trinta centímetros mais largo também. E meu pai… levanta o rosto, com o queixo tremendo e o nariz escorrendo, para o garoto.

			— Não estou pedindo permissão. Você pode aceitar ou enfrentar as consequências para você e sua família. — O garoto puxa o cassetete do meu pai, transformando-o em pó quase imediatamente na mão e espalhando confete de plástico no cabelo de Celeste. Quero pegar cada pedacinho e usar para sufocá-lo. Meus dedos estalam. Minha pele esquenta. Meu peito arfa de esforço.

			Porém, mesmo em meio à vibração daquela fúria aberrante nas minhas costelas quebradas, eu estremeço. Meu pai não é nada comparado a esse garoto. Tem alguma coisa… errada com ele. É surreal. O mesmo tipo de surreal que quase me dilacerou a dentadas. O mesmo tipo que matou Celeste. Abraço mais o corpo dela, a tensão apertando minha coluna.

			— Quer minha obediência? — pergunta meu pai, sem recuar, mesmo ao arregalar os olhos e secar o nariz com o dorso da mão. — Certo. Se mantiver ela viva, eu farei o que for necessário. Mas você não vai machucá-la. Jure. Jure agora mesmo.

			O garoto o encara. Silêncio zumbe como eletricidade entre eles. O garoto ainda está segurando minha faca, que joga para a outra mão e pega com facilidade. Uma ameaça.

			— Não vamos machucá-la — diz ele.

			Eu rio disso. Já estou machucada, sangrando de lugares que eles não veem.

			Meu pai vira meu rosto para ele e estreita os olhos verdes.

			— Escute, você precisa levantar e ir com… com esse rapaz.

			Eu me recuso.

			— Solte ela, Vanessa. Ela se foi e, se você quiser ter a chance de sobreviver, tem que sair daqui.

			A voz dele me parte ao meio — Celeste era tão filha do meu pai quanto minha amiga —, e seu rosto se contorce com ainda mais desespero.

			— Você tem que ir — ele insiste.

			Então torce minha mão para me fazer soltá-la, mas eu o empurro com facilidade. Meu pai recua, tropeçando no cascalho solto da estrada. Quase cai. Eu não me importo. Quando ele se equilibra, arreganho os dentes.

			— Eu… prometi.

			— A transformação já começou — diz o garoto para meu pai, abrindo o relógio outra vez. — O tempo está acabando.

			Meu pai me encara, empalidecendo mais a cada instante. Ele olha para a minha cintura, para o sangue que mancha a regata em retalhos que peguei emprestada de Celeste. Olho para meu colo, para o rosto do meu pai, para o garoto acima de nós.

			— Não vou abandoná-la. Ela merece mais do que… do que isso aqui.

			Meu pai começa a chorar de novo, e eu odeio o som. Odeio até a fraqueza de seus ombros, murchos e trêmulos.

			— Deixa eu ir com ela — tenta ele.

			O garoto balança a cabeça e guarda meu canivete no bolso junto com o relógio.

			— Não é a nossa lei, humano.

			— Enfiem suas leis no cu!

			É a resposta errada, e meu pai sabe disso. Imediatamente, as pessoas que cercam o carro avançam. Elas se movimentam como se feitas de lava e vapor. Calor líquido e perigo.

			— Acabou o tempo — declara o garoto. — Qual é sua decisão?

			Meu pai se recompõe, alisa a camisa e ajeita o distintivo. Aí diz:

			— Me ajudem a pegá-la.

			Eu me encolho.

			Eles me puxam ao mesmo tempo, arrancando meu corpo de cima de Celeste, mas eu me debato. Meu pai cede facilmente, mas o garoto… contra ele, não adianta. Ele aperta meu braço como se sua mão fosse uma algema e me carrega como se eu não pesasse nada.

			— É minha amiga — sibilo. — Me solte!

			— Você não está pensando direito, mas logo vai passar. Ou não, e você vai morrer — diz, brusco. — A partir de agora, você é propriedade da corte da Loba Rainha.

			Não faz sentido — nem as palavras que saem da boca dele, nem a cor de seus olhos. Eles mudam, brilham, as pupilas em chamas.

			— Pai? — chamo. — Pai, socorro! Faz eles pararem!

			Meu pai fica completamente imóvel. Seu rádio toca e um dos colegas pergunta:

			— O acidente está sob controle, Rufus?

			Eu suplico em silêncio, de joelhos dobrados e olhos úmidos, para ele por favor, por favor, por favor me ajudar. Meu pai aperta o botão para responder e diz:

			— Está, sim. Limpando tudo agora.

			O garoto abre a porta do carro e me enfia lá dentro sem pensar duas vezes.

			É então que sei que estou sozinha de vez.
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			As portas se fecham com vários baques, e eu espalmo a mão na janela quando o carro se afasta da cena do crime. O sangue de Celeste suja o vidro, distorcendo o resto da ilha e pintando tudo de escarlate até a ambulância, a viatura e meu pai desaparecerem de vista. Celeste some com eles.

			Lágrimas embaçam minha visão, como veneno para os olhos, e os fecho com força, respirando fundo. Minhas costelas se curvam com a entrada do ar — se curvam, sem quebrar nem estalar. Engulo o choro. Não sei o que tem de errado comigo, mas também não ligo. Não me importo com a dor, o calor fervendo nas veias, o suor pingando da testa. Passo a mão pelo vidro outra vez.

			— Vai piorar — diz um homem à minha esquerda, a voz áspera como areia e a pele pálida cintilando em contraste com uma estranha túnica cinzenta.

			Ele também tem olhos amarelos e brilhantes.

			Eu me assusto. Talvez não esteja completamente sozinha.

			Ao me afastar da janela, quase esbarro a perna na dele. O homem está sentado com postura perfeita no banco de couro e tem rugas finíssimas puxando sua pele — como se fossem um mero delírio cobrindo a estranha rea­­lidade da juventude eterna. Ele pode ser mais velho, mas ainda parece novo.

			— A dor — explica, torcendo a boca. — Sua transição já deve ter começado.

			As palavras ecoam o que o garoto disse antes, mas eu não entendo.

			— Transição?

			— Para lobisomem — diz ele simplesmente, como se falasse do tempo. — Começa com a mordida, a não ser para quem é lobo nascido. — Ele passa o dedo sobre as pontas das unhas afiadas. — A mordida determina o estado da transformação. Uma mordida superficial se revelaria com febre, talvez oscilações de humor. Uma hora, as duas coisas te dominariam. A fome apodreceria seu cérebro, esgotaria seus sentidos, e você com certeza mataria até as pessoas que mais ama. Seu pai — explica, com um aceno de cabeça. — Mas você foi danificada. A transformação vai quebrar o que não quebrou ainda, e então provavelmente vai quebrar você também.

			Eu o encaro. Ele ajeita a janela, apertando o botão para baixar o vidro e deixar o ar quente bagunçar seu cabelo castanho antes de se recostar no banco. Então estreita os olhos dourados ao se dirigir ao resto do carro.

			— Não havia necessidade de violência hoje. Nossa rainha não vai tolerar outro desastre desses.

			O motorista na nossa frente concorda imediatamente, mas sua voz soa abafada aos meus ouvidos. Há algo familiar nas palavras do homem ao meu lado. Algo que me atinge em cheio.

			Desastre. Violência. Sua transição.

			Começa com a mordida.

			Lobisomem.

			Passo a mão no quadril, encontrando uma dezena de furos na pele. Fico enjoada.

			— Vo… você enlouqueceu. Vocês todos enlouqueceram.

			Estou alucinando. Essa noite toda foi um pesadelo. A qualquer instante, vou acordar com Celeste me cutucando com uma bala de cereja no meio do cinema. Vamos rir, voltar para casa no carro dela, e eu nunca mais vou pensar em nenhum desses horrores.

			— Se acha que nós somos insanos, o que pensa de si mesma então?

			O homem olha para mim, se detendo nas minhas feridas. Duas presas crescem da boca dele, compridas e afiadas. Surreais. Inacreditáveis.

			Eu me encolho.

			Acorde. Acorde. Acorde.

			Não acordo.

			Não estou dormindo.

			Arfo, sem conseguir ficar quieta no banco de couro enquanto aquelas presas refletem as luzes vermelhas e amarelas do semáforo. É impossível. Nada disso deveria ser verdade.

			Ainda assim… eu sei o que vi hoje. Sei como Celeste morreu e o que a matou. Sei o que me atacou.

			Lobisomens.

			O calor engole a dor e a expulsa. Suor pinga da minha testa, da minha boca, das minhas mãos, até me afogar.

			— Você será transportada para o Castelo Severi e trancada em um quarto por segurança — diz o homem. — Se por acaso completar a transição, será levada à rainha e terá a honra de completar o primeiro ritual. Quando o Oráculo ler seu futuro, encontraremos um lugar para você entre uma das muitas matilhas dos territórios norte-americanos da rainha. Caso morra… Bem, suponho que não preciso explicar.
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